
“Salve Ela, a Dona da minha vida, a Senhora dos meus caminhos.
Peço sua, bênção, minha Mãe. 
Ore Ye Ye, Ô.
Moça bonita, te peço licença. 
Sim, porque a Senhora, mamãe minha, é A Astuta,
A que baila nas cachoeiras, 
A grandiosa das candeias, 
Minha música, minha cantiga, meu coração é só Teu. 
A Senhora é quem me guarda sempre e sempre. 
Quem me livra das muitas dores. 
Não me livra das tempestades ou tormentas, mas me ensina o caminho em que hei de
andar. 
A Senhora não me salva, me fez aprender como eu mesma me salvo. 
E é quem me reserva em seus guardados. E me protege, meu amor…
Sempre...
Após lavar suas pulseiras, minha amada, minha tudo.
Amor como esse não há.
Todos os dias, tardes e noites a Senhora é quem me acorda, me desperta, minha
formosa.
Eu te amo, desde aqui até o além-mar.
Obrigada, meu amor, por me fazer caminhar e brilhar.
Guarda meu Ori, Rainha da minha vida. 
Guarda sim.”

por Bitta Bardo
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